
 

O TESOURO ESCONDIDO NO CAMPO 

“O Reino dos Céus é semelhante a um tesouro escondido num campo. Quem o encontra, esconde-o de 

novo e, cheio de alegria, vai vender tudo o que tem e compra o campo.” (Mt 13, 44) 

“O Reino dos Céus é semelhante a um tesouro escondido num campo.” 

O Reino de Deus é um tesouro escondido num campo. Se o tesouro estivesse à vista de todos, e brilhasse 

luminoso nas montras das lojas chiques, seria mais fácil para todos acreditarem e o mundo já se teria 

convertido há muito tempo. O problema seria que estaríamos a acreditar no deus errado, claro… 

O Reino de Deus é um tesouro escondido num campo. Não brilha, não atrai o olhar, não alimenta o nosso 

ego, não nos faz parecer mais importantes ou inteligentes. “Os homens olham para as aparências, mas o 

Senhor olha para o coração” (1Sm 16, 7), disse Deus a Samuel. Seguir Jesus não irá atirar-nos para os 

postos mais altos da sociedade. Quando muito, seremos atirados para as prisões e para o exílio, como os 

nossos irmãos cristãos do Médio Oriente nos têm mostrado… 

O Reino de Deus é um tesouro escondido num campo. O campo é a nossa vida, a nossa alma, a nossa 

família. Não precisamos de procurar o tesouro muito longe então! Ele está mesmo aqui, nos nossos abismos 

e nas nossas trevas, nas nossas rotinas e nas nossas esperanças. O Reino de Deus está próximo, repetiu-nos 

Jesus tantas vezes! Porque o procuramos longe? Não nos afastemos da vida que o Senhor escolheu para nós, 

pois Ele esconde-Se na nossa realidade, nos nossos dias e nas nossas noites – o nosso campo! 

“Quem o encontra…” 

Como Famílias de Caná, já encontrámos certamente este tesouro! Alguns de nós, encontrámo-lo há muito 

tempo, desde a nossa infância ou juventude; outros, encontrámo-lo no nosso Retiro, e exultámos de alegria! 

De repente, descobrimos que Jesus sempre estivera connosco; de repente, descobrimos que o campo da 

nossa vida afinal não era apenas um monte de silvas, um descampado sem valor, ou um conjunto de ruínas – 

porque não importa o estado do campo, o tesouro estava enterrado nele!  

Quando nos damos conta de que o nosso campo esconde um tesouro, tudo ganha novo sentido. Aquele 

cansaço, aquele problema, aquela rotina, aquela realidade difícil, afinal tudo existe para poder esconder o 

tesouro da nossa vida! Aliás, quem quer esconder um tesouro esforça-se por cobri-lo bem, e nada melhor 

que as silvas, a terra ou o lixo de um campo para o fazer.  

“…vai vender tudo o que tem…” 

Agora, que descobrimos o tesouro escondido, precisamos de meios para o adquirir. E porque o tesouro 

ultrapassa tudo o que alguma vez podíamos sonhar ou desejar, vale a pena vender tudo o que temos!  



 

Será que já vendemos tudo o que temos? Ou guardamos um bocadinho ainda para nós?  

Nos últimos ensinamentos, procurámos libertar-nos do supérfluo – das palavras inúteis, das distracções a 

mais, do tempo desperdiçado em frente do computador ou da TV, das preocupações excessivas. Contudo, o 

Evangelho não nos manda vender o supérfluo, mas “tudo”. E “tudo” é “tudo”! Que podemos nós ainda 

vender para adquirir o Reino dos Céus? Poderemos ir mais longe um pouco na nossa entrega? Observemos 

com atenção o nosso dia, o nosso tempo, os nossos relacionamentos, o nosso empenho na paróquia e na 

Igreja universal, os valores que nos governam, as decisões que tomamos, as decisões que não tomámos 

ainda. Façamo-lo como alguém ansioso por encontrar mais uma jóia ou mais um vestido para vender, 

contando todos os tostões para poder adquirir um tesouro. É o que o Evangelho nos diz para fazer! 

Procuremos bem, com honestidade, e encontraremos certamente alguns “objectos” da nossa vida para “pôr à 

venda”... Então, “cheios de alegria” como diz o Evangelho, ponhamos mãos à obra. 

“…e compra o campo” 

Se o campo somos nós, a nossa vida, a nossa família, porque precisamos de o “comprar”? Por uma razão 

muito simples: só teremos acesso ao tesouro do Reino quando “comprarmos” a totalidade do que somos e 

das nossas circunstâncias; quando aceitarmos que é mesmo aqui, na nossa realidade, que o Senhor Se irá 

manifestar. O tesouro não brilha no céu, antes está bem “enterrado” na nossa vida e na nossa família. 

Apressemo-nos então a desfazer-nos de todas as amarras para vivermos em plenitude a vida que Deus nos 

deu para viver, sabendo que só o tesouro do seu amor importa! 

Compromisso 

O verão é o tempo ideal para tomar decisões relativas ao novo ano lectivo e pastoral, pois para nós, famílias, 

o ano conta-se a partir do calendário escolar. Ficam algumas sugestões: 

- Contemplemos o nosso “campo” e aprendamos a amá-lo, tal qual ele é, pois é nele que Se esconde Jesus e 

é nele que Jesus Se quer deixar encontrar por nós. Sejamos gratos pelo que temos, em vez de nos 

queixarmos constantemente do que não temos. 

- Tomemos decisões sobre o que precisamos de modificar na nossa vida (“vender”) para termos mais tempo 

para Deus e para o serviço dos irmãos, a começar pelos nossos familiares. “Vender tudo” custa, claro! Não 

esperemos que seja fácil. Esperemos antes que dê frutos de alegria, como nos promete o Evangelho. 

- No Canto de Oração, saboreemos em família o tesouro do amor, louvando, suplicando, cantando, 

bendizendo o Senhor. Façamo-lo sem pressa, conscientes de que Jesus é o maior tesouro que podemos 

deixar em herança aos nossos filhos. 

Que a Mãe de Caná nos ensine a fazer tudo o que Jesus nos disser! Ámen.             © Teresa Power, 2-8-14 


